
         Boletim Interno - Maceió, 1° a 30 de abril de 2019 - Ano XIX                       Nº 542

Casal atinge terceiro superavit seguido e
confirma recuperação econômica

Operação Rede Limpa fiscaliza
caixas de gordura em bares e

restaurantes da capital

Em 2018, valor de superavit foi de R$ 12,5 milhões, acima dos obtidos em 2017 e em 2016

A
Casal e a Prefeitura de Maceió
iniciaram uma nova fase da
Operação Rede Limpa, cujo

objetivo é vistoriar as caixas de gordura
de bares e restaurantes da parte baixa de

Estação de Tratamento de Água Josué Palmeira (ETA Pratagy) abastece 40% da região atendida pela Casal em Maceió e é
uma das principais estruturas operacionais que contribuem com a recuperação da empresa

Maceió. O trabalho está concentrado
no bairro da Jatiúca, ponto de grande
concentração de empresas de
alimentação e, por consequência, onde
há prejuízos na rede de esgoto, uma vez
que a gordura em excesso é a grande
vilã para obstruções nas tubulações.
   Somente na primeira semana de
trabalho, 21 estabelecimentos
gastronômicos foram visitados. Em 17
deles havia inadequações nas caixas de
gordura. Em quatro, os equipamentos
estavam corretamente instalados
segundo as normas técnicas. A meta das
equipes da Casal e da Prefeitura é
vistoriar 180 estabelecimentos na região
da Jatiúca.
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Engenharia vai focar em
otimização para melhorar
serviços da Companhia,
afirma vice-presidente
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Moradores são atendidos
em ações itinerantes em
Maceió, Barra de São

Miguel e Palmeira

Arapiraca: oficina de
geofonamento capacita

técnicos da Casal para o
combate a perdas
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Caixa de gordura é vistoriada
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CCP-O Informa

Acompanhe o desempenho do nosso volume disponibilizado (VD).
Veja abaixo o gráfico de Março/2019

* Meta diária prevista (Mar.-2019)    199.461m³
Média diária atingida (Mar.-2019)    196.305m³
Meta mensal prevista (Mar.-2019) 6.183.291m³
Total mensal atingido (Mar.-2019) 5.996.796m³

* A nossa meta de produção está articulada com o Índice de Perdas por Ligação (IPL).

CCP-O Informa
Responsável: Equipe CCP-O
Contato: rodrigo.moreira@casal.al.gov.br
Telefones: 3315-3173 / 8883-7592

Maceió, Barra de São Miguel e Palmeira dos
Índios recebem atendimento itinerante

Moradores tiveram acesso a serviços comerciais e puderam regularizar pendências

VGC alerta sobre
necessidade de gestão e

fiscalização de contratos

A
Vice-presidência de Gestão
Corporativa (VGC) e a
Superintendência de Logística e

Suprimentos (Sulos) alertam aos gestores
da Casal sobre a necessidade de gestão e
fiscalização de contratos.
   De acordo com os artigos 203 e 207 do
Regulamento Interno de Licitações
(RILC), a disponibilidade de materiais
(chibáguas, lâminas de serra, entre
outros), por meio da Gerência de
Suprimentos e Patrimônio (Gesup),
necessita ser precedida de criteriosa
análise dos serviços contratados com
fornecimento de materiais e
equipamentos.
   Diante disso, a VGC lembra que a
liberação desses materiais somente será
autorizada após a referida análise e reforça
que esta medida é necessária para que a
Companhia possa reduzir custos, diminuir
riscos e ainda tornar mais eficiente a
gestão, detectando ocorrências
desalinhadas às clausulas contratuais e
promovendo meios de solucioná-las. Mais
informações foram enviadas aos gestores
por e-mail corporativo da Casal.

Ação itinerante em conjunto na Barra de São Miguel facilitou a vida de moradores

P
ara facilitar o acesso a serviços
comerciais a Casal promoveu
ações itinerantes, durante o mês de

abril, em Maceió, na Barra de São Miguel
e em Palmeira dos Índios. Dessa forma,
moradores puderam resolver sua situação
junto à empresa sem precisar se deslocar
até um escritório da Companhia.
   Um dos locais onde a ação ocorreu foi o
conjunto Parque dos Caetés, no bairro
Benedito Bentes, em Maceió, onde vivem
3.500 pessoas, que receberam
atendimento para negociação de débitos,
análise de faturas, reinclusão na tarifa
social, entre outros.
   Já na Barra de São Miguel, a ação foi no
Conjunto Alto da Barra, onde 120
usuários com vulnerabilidade social foram
atendidos. Em Palmeira dos Índios, a ação
foi no Conjunto Sebastiana Gaia,
conseguindo atingir 190 imóveis.



1° a 30-04-2019B 3
Terceiro superavit seguido da Casal passa de

R$ 12 milhões e comprova nova fase
Saldo positivo em três anos seguidos não ocorria na empresa há 30 anos e confirma recuperação

A
Casal chegou ao seu terceiro
superavit seguido em 2018, algo
que não ocorria há cerca de 30

anos. O resultado, segundo o presidente
da Companhia, Clécio Falcão, comprova
a viabilidade e a recuperação econômico-
financeira da empresa.
   O valor do novo superavit é em torno
de R$ 12,5 milhões, mais de 50% acima
dos obtidos em 2017 (R$ 7,5 milhões) e em
2016 (R$ 7,5 milhões). “Isso comprova um
crescimento da Companhia, que ampliou
seus serviços, se fortaleceu, fez novas
obras, recuperou sistemas”, apontou
Clécio Falcão.
  “Tudo foi possível porque tivemos o
apoio do governador Renan Filho para
adotar as medidas de gestão necessárias
para recuperar a Casal e porque contamos
com o empenho de todos os funcionários,
que são comprometidos com a valorização
e o fortalecimento da empresa”,
acrescentou o presidente.
   Em virtude da recuperação dos últimos
três anos, ele salientou que a empresa já

Prédio-sede da Casal em Maceió

planejou fazer novos investimentos,
principalmente na recuperação de
sistemas eletromecânicos, aquisição de
novas motobombas, recuperação de
componentes elétricos das estações e
aquisição e implantação de hidrômetros.
  O presidente também garantiu a
conclusão de obras que já estão em
andamento, algumas delas na “reta final”,
entre as quais: implantação do novo
sistema de abastecimento de Inhapi,
revitalização das estações elevatórias de
água do Sertão, que beneficiam

principalmente Canapi e Mata Grande,
recuperação das Estações de Tratamento
de Água (ETA) de Palmeira dos Índios e
de Paulo Jacinto e novo sistema de
abastecimento para Maceió, com captação
no manancial de Fernão Velho, para
atender a região da Santa Amélia. As
obras prestes a serem iniciadas pela
Casal, e que também estão garantidas
devido aos bons resultados da
Companhia na área econômico-financeira,
são: duplicação da adutora Batalha-
Jaramataia, que vai levar mais água para
os moradores de Jaramataia, recuperação
da ETA de Joaquim Gomes, garantindo
mais qualidade e segurança hídrica,
substituição de trecho de adutora entre
Junqueiro e São Sebastião, nova
captação e melhoria do sistema coletivo
Anadia-Maribondo. Há também obras em
fase de licitação, como o novo sistema de
abastecimento para Ipioca e Pescaria, com
captação no Rio Saúde, reforço no
abastecimento de Rio Largo, com captação
na barragem da usina Santa Clotilde.

A
 Prefeitura de Maceió, por meio
da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Territorial e

Meio Ambiente (Sedet), e a Casal
iniciaram um trabalho de vistoria em
bares e restaurantes da parte baixa de
Maceió. A ação é uma segunda etapa da
Operação Rede Limpa e visa
conscientizar os empresários sobre as
adequações necessárias nas caixas de
gordura dos estabelecimentos. Por

Operação Rede Limpa começa a fiscalizar caixas de
gordura de bares e restaurantes na parte baixa de Maceió

Diretores e técnicos da Casal e da Prefeitura iniciaram verificação de caixas de gordura e orientação a comerciantes

enquanto, não há punição, apenas
orientação aos donos dos estabelecimentos
que tenham alguma inadequação.
  Inicialmente, o trabalho está concentrado
no bairro da Jatiúca, ponto de grande
concentração de empresas de alimentação
e, por consequência, onde há prejuízos
na rede de esgoto da Casal, uma vez que a
gordura em excesso é a grande vilã para
obstruções nas tubulações.
   Na primeira semana de trabalho, 21 esta-

belecimentos gastronômicos foram
visitados. Em 17 deles, havia inadequações
nas caixas de gordura. Em quatro, os
equipamentos estavam corretamente
instalados e dentro das normas técnicas. A
meta das equipes é vistoriar 180
estabelecimentos na região da Jatiúca
para depois avançar para outros bairros.
Diretores da Casal e a secretária da
Sedet acompanharam o primeiro dia
desse trabalho.
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Dia a dia

Rio Ipanema

Crianças no Catolé

Sudeo promove ciclo de
acompanhamento do PEG em todas as
unidades

A primeira rodada de acompanhamento
do Planejamento Estratégico de Gestão
(PEG) 2019 foi coordenada e conduzida
pela Superintendência de
Desenvolvimento Organizacional e

Profissionais do Agreste fazem
curso para uso do geofone

Q
uinze profissionais da
Companhia  participaram, no
primeiro dia de abril, em

Arapiraca, de uma oficina de
geofonamento, na qual fizeram a
detecção de várias ligações clandestinas,
controle de vazamentos e uso do
geofone.
   O conteúdo teórico do treinamento
ocorreu no auditório da Unidade de
Negócio Agreste, enquanto a ação
prática com técnicas utilizadas para o
combate a perdas de água foi realizada

Mais de 60 alunos do ensino
fundamental da Escola de Educação
Básica Maria Antônia dos Reis,
localizada no povoado Ribeira, em
Coqueiro Seco, participaram de uma
visita educativa ao manancial do Catolé,
em Maceió, nos dias 10 e 12 de abril. A
ação foi uma iniciativa da Casal, por meio
da Gerência de Controle Ambiental
(Gecam/Sumaq/VGE), em parceria com
o Batalhão de Polícia Ambiental (BPA).

No dia 15 de abril, em Santana do
Ipanema, foi realizada uma atividade
com o obejtivo de conscientizar a
população a não poluir o Rio Ipanema.
A ação foi uma iniciativa da  Associação
dos Guardiões do Rio Ipanema (Agripa)
em parceria com os multiplicadores de
educação ambiental da Casal.

Treinamento prepara técnicos para identificar vazamentos e irregularidades no consumo

Motor no Emissário
A Companhia colocou em operação um
novo e eficiente motor de 350 cv que
aciona a bomba de recalque do
Emissário Submarino, localizado na
Praia do Sobral, em Maceió. O novo
equipamento é moderno, com baixo
ruído e possibilita maior segurança na
operação de recalque por um longo
período.

Gestão de Riscos (Sudeo), por meio da
Gerência de Planejamento (Geplan) e da
Supervisão de Planejamento (Suplan). A
ação contemplou todas as Unidades de
Negócio e todas as Unidades de Serviço,
atualizando as ações e incluindo as
evidências de execução delas. Os
trabalhos mostraram-se satisfatórios e,
mais uma vez, evidenciaram a importância
do Planejamento Estratégico para o
desenvolvimento de objetivos e metas
para a Casal. Uma nova rodada de
acompanhamento deverá ocorrer em
setembro deste ano, concluindo o ciclo
de Planejamento 2016-2019, devendo
também, no segundo semestre de 2019,
ser iniciada a montagem do novo ciclo
do PEG para o quinquênio 2020-2024,
conforme preconiza a Lei 13.303.

em cinco pontos da cidade, organizada
pela Unidade de Negócio Benedito Bentes,
juntamente com a Gerência de Produção e
Desenvolvimento Operacional (Gedop) e
a Supervisão de Gestão de Perdas
(Supgep). Os instrutores da capacitação
foram os técnicos da Companhia, Joacir
Conceição, da Unidade Benedito Bentes,
e Wanderson da Silva, da Gedop. A Casal
vem investindo no treinamento de
profissionais de várias unidades para uso
do geofone e execução de ações para
combater perdas
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Moisés Vieira assume a Gerência Comercial

O
engenheiro civil Moisés Vieira
assumiu, em abril, a Gerência
Comercial (Geroc) da Companhia,

em substituição a Raul Dias Cardoso Neto,
que faleceu no mesmo mês em virtude de
problemas de saúde. Na Casal há 34 anos,
Vieira acumula experiência em avaliação e
monitoramento de indicadores e metas
das Unidades de Negócio da empresa.
Também já foi vice-presidente de Gestão
Operacional e passou por vários outros
setores da Casal.
   Em sua posse, o presidente Clécio
Falcão lamentou a perda de Raul, a quem
chamou de “sempre esforçado, dedicado
à empresa e que deu a ela uma expressiva
contribuição”, e ressaltou as qualidades
de Moisés. Ele também destacou que a

Engenheiro civil, ele está na Casal há 34 anos e acumula experiência na área de indicadores e metas

Moisés Vieira recebe as boas-vindas de
funcionária da Geroc

Casal saiu de anos de prejuízos e passou
a dar superávits, entre outras razões, pela
redução de custos e aceleração da
arrecadação. “Em 2018, investimos R$ 50
milhões em recursos próprios, por meio

de um convênio com o Governo do
Estado, que investiu outros R$ 50 milhões
em recursos estaduais. Vocês aqui da
Geroc têm uma importância muito grande
para os resultados da Companhia”,
acrescentou. Também na posse de
Moisés, o vice-presidente de Gestão
Operacional, engenheiro Humberto
Carvalho, reforçou a necessidade de
reduzir custos e implementar ações para
aumentar a receita. “Vamos fazer o melhor
dentro do que for possível, contando, para
isso, com a experiência dos envolvidos
direta e indiretamente na Geroc”, reforçou,
em sua fala, Moisés Vieira.
Superintendentes, outros gerentes,
coordenadores e técnicos participaram da
posse e deram as boas-vindas a Moisés.

Amigos de trabalho na Geroc e parentes lembram
convivência com Raul Dias Cardoso Neto

R
aul Dias Cardoso Neto nasceu no
dia 24 de dezembro de 1957. Ele
era solteiro e natural do município

de Cajueiro. Raul ingressou na Casal no
dia 19 de junho de 2002 no cargo de
assistente administrativo. Passou pela
antiga Seção de Faturamento (Sefatu/
Gecom), pela Coordenação Administrativa
Financeira (Caf), pela Coordenação
Comercial da Unidade de Negócio Jaraguá
e, por fim, foi gerente da Gerência
Comercial (Geroc).
   Raul gostava de estar reunido com a
família e amigos, ele sempre marcava
presença nas comemorações. De acordo
com a cunhada dele, Ana Paula, a relação
de Raul com a família era muito boa, “um
rapaz prestativo, alegre, era um torcedor
apaixonado pelo Flamengo e  CSA, estava
sempre presente em ocasiões especiais,
como a Páscoa, o Natal e o Réveillon”.
   Na Companhia, o gerente era bastante

pontual e chegava ao trabalho por volta
das 6h40 da manhã, muitas vezes abria o
prédio. “Era querido por todos, sempre
disposto a ajudar, uma pessoa
compromissada com a Casal, atencioso e
um profissional competente que vai fazer
muita falta”, destacou a secretária
Vanderléa Boia, que trabalhava com ele
na Geroc.
  Com a personalidade tranquila e
atenciosa, Raul conquistou os seus
colegas de trabalho, os quais fizeram até
um grupo de WhatsApp denominado

“Notícias Raul”  para saber como ele se
encontrava desde que ficou doente. Isto
demonstra o laço de amizade que ele fez
na Gerência Comercial.
   “Raul tinha a Casal como uma segunda
família, preocupava-se quando alguém
estava doente, ele era tranquilo, organizado
e, em todas as confraternizações, marcava
presença. Quando alguém precisava dele
para resolver algo, ele estava sempre
disposto”, pontuou a supervisora Mércia
Macário, que também trabalhou com ele
na Geroc. Raul faleceu no dia 19 de abril.

Presidente, vice-presidente e vários gestores prestigiaram a chegada de Moisés Vieira à Geroc, onde foi recebido por colegas

Raul é o primeiro à direita; na segunda foto, é o quarto da esquerda para a direita
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Vice-presidente de Serviços de Engenharia da Casal, Geraldo Leão

Vice-presidente Geraldo Leão destaca as prioridades assumidas pela VGE para 2019

A
Vice-presidência de Engenharia
(VGE) da Casal está engajada
num processo de otimização de

recursos e, ao mesmo tempo,
apresentação de melhores resultados à
população alagoana no menor tempo
possível. A afirmação é do vice-
presidente da área, Geraldo Faustino de
Barros Leão.
   Na entrevista a seguir, ele destaca quais
são as prioridades da VGE para 2019,
quais obras serão iniciadas ou finalizadas
e qual será a forma de trabalho da equipe.
Sistemas de abastecimento de água e de
coleta e tratamento de esgoto serão
reforçados. As melhorias previstas –
algumas delas já em andamento –
contemplam municípios das regiões
Sertão, Bacia Leiteira, Agreste, Serrana,
Leste e do Litoral, como a capital Maceió.
   Palmeira dos Índios e Arapiraca, que são
as maiores cidades do interior alagoano,
receberão uma tecnologia que já deu
resultados em Maceió: os chamados
Distritos de Medição e Controle (DMC),
que equalizam a distribuição da água já
produzida, por meio do controle de
pressão e vazão, levando melhores
resultados aos moradores. Confira a
seguir.
Quais são as prioridades da VGE para
2019?
A otimização de sistemas e de recursos.
Isso será feito com obras que venham a
dar resultados melhores, tanto em
esgotamento sanitário quanto em
abastecimento de água. Vamos usar os
recursos que já possuímos – não só
financeiros, mas os recursos naturais
também, como a água – de forma mais
eficiente.
E quais as principais obras da Casal para
este ano?
Uma das principais será os Distritos de
Medição e Controle (DMC) de Arapiraca
e de Palmeira dos Índios. Em Arapiraca a
obra está prestes a começar. Já em
Palmeira, ela deve ser iniciada no segundo
semestre deste ano. Também estamos
investindo em novas estações de
tratamento de água e novas adutoras,
entre as quais as seguintes: adutora
Carneiros-Senador Rui Palmeira; adutora
Batalha-Jaramataia; retomada das obras

“A Engenharia tem o compromisso de otimizar recursos
para a Casal dar melhores resultados à população”

de reforma e ampliação da Estação de
Tratamento de Água (ETA) de Paulo
Jacinto; melhorias na ETA de Joaquim
Gomes; implantação de nova captação em
Paripueira; em Maceió, novos sistemas
de abastecimento para Riacho Doce,
Garça Torta, Ipioca e Pescaria, todas
comunidades do litoral norte da cidade;
perfuração de novos poços e
continuidade da recuperação do Emissário
Submaraino. Em todos esses casos,
vamos usar os recursos de forma mais
inteligente e, assim, conseguir atender
melhor à população.
Como vão funcionar os DMC em
Arapiraca e em Palmeira dos Índios?
Em Arapiraca, a gente quase dobrou a
vazão de água nos últimos anos, mas
ainda não atende à população com
eficiência. O DMC vai fazer o controle de
pressão e de vazão para que a população
consiga sentir os resultados, ou seja, é
usar melhor a água que já tem nos
sistemas, fazendo uma melhor distribuição
desse líquido pela rede. Por outro lado,

há um investimento paralelo em produção
e captação de mais água, com apoio da
empresa parceira Agreste Saneamento. O
DMC evita perdas, pois previne
vazamentos e, assim, com o próprio líquido
que já temos, poderemos atender mais
pessoas. Em Palmeira dos Índios vai
ocorrer da mesma forma.
De onde virão os recursos para esses
investimentos?
Essa gestão colhe frutos de um trabalho
já realizado na Casal nesses últimos 4
anos, que deu à empresa um ciclo de
superavits e de recuperação econômico-
financeira, por isso, queremos fazer uma
gestão ainda melhor para que esses
recursos sejam obtidos da própria
arrecadação da Companhia. Esse é um
desafio que a Engenharia assume junto à
Casal. Em vez de buscar recursos
externos, queremos gerir de uma forma
diferente para que tenhamos esse recurso
do serviço prestado pela própria
Companhia e, assim, possamos investir
onde há mais necessidade.
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*ABRIL VERDE - Durante o mês de
abril, foram realizadas ações de
conscientização voltadas para a
prevenção de acidentes no trabalho e
doenças ocupacionais. O evento “Abril
Verde 2019” visitou cinco unidades de
atendimento da Companhia em Maceió
(UN Farol, UN Jaraguá e UN Benedito
Bentes) e interior (UN Agreste e UN
Serrana). Dentre os temas abordados
pelo técnico de Enfermagem, José
Ronaldo, estavam problemas
relacionados a hérnia de disco, lesões
por esforços repetitivos, doenças
profissionais e ocupacionais e surdez
pela exposição ao ruído. A ação foi
promovida pela Casal por meio da
Supervisão de Engenharia de Segurança
e Medicina do Trabalho (Supmet/
Gesbes) e contou com as
coordenações e suportes dos
colaboradores Suely Pedrosa, Rosival
Gomes e Vanessa Stephanie, além dos
estagiários de Técnico de Segurança
do Trabalho, Lívia Fernanda, Andressa
Lima, e de Administração, Gustavo
Alfredo (fotos abaixo).
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*CURSO DE CIPA UN LESTE -  Foi
realizado curso para Formação de
Novos Cipistas na Unidade do Leste
durante os dias 03, 04 e 05 de abril. Os
cipistas eleitos em parceria com os
indicados pela Diretoria exercerão
atividades de fiscalização e orientação
em sua unidade na gestão 2019/2020
(foto abaixo).

*CLIMA ORGANIZACIONAL-  Dois
novos contratados participavam do
processo de “integração” de uma

empresa, e enquanto conheciam as diversas
áreas de seu novo emprego, um dos novatos
aproximou-se de Carlos, um funcionário mais
antigo, e lhe fez uma pergunta:
– Amigo, que tipo de pessoas trabalham
nesta empresa?
– Quais tipos de pessoas trabalham na
empresa de onde você vem? – replicou
Carlos.
– Bom, pra ser sincero, era um grupo de
pessoas egoístas, desmotivadas e folgadas.
A equipe da qual eu fazia parte era terrível!
Eu estou muito feliz por ter saído de lá.
E Carlos respondeu:
– Poxa, sinto lhe dizer isso, mas o mesmo
tipo de pessoas você encontrará por aqui.
Carlos então olhou para o outro novato, que
observava calado a conversa, e perguntou:
– E você, amigo? Que tipo de pessoas
trabalham na empresa de onde você vem?
– Ah, senhor, é um grupo excelente de
pessoas. Pessoas amigas, honestas,
trabalhadoras, sempre motivadas em busca
do sucesso. Fiquei muito triste por ter que
deixá-las, mas a oportunidade de trabalho
aqui é bem melhor.
E Carlos então respondeu:
– Fico feliz por você, porque o mesmo tipo
de pessoas você encontrará por aqui!
Ao escutar a conversa, o primeiro,
inconformado, comentou:
– Como é possível o senhor dar respostas
tão diferentes à mesma pergunta?
E Carlos respondeu:
– Cada um encontra na vida exatamente
aquilo que traz dentro de si mesmo.

Fonte: https://sucesso.powerminas.com/
texto-motivacional-clima-organizacional/
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Perfil

Presidente

Wilde Clécio Falcão de Alencar

Vice-Presidente de Gestão Operacional

Humberto Carvalho Júnior

Vice-Presidente de Gestão Corporativa

Victor Vigolvino Figueiredo

 Vice-Presidente de Gestão de Engenharia

Geraldo Faustino de Barros Leão

Gestão Empresarial de Qualidade: Sistemas de Gestão

    Rita de Cássia Acioli Strelciunas

Adm. MSc. Andreiza Márcia Maia de Oliveira,
Gerente de Gestão de Qualidade Empresarial
e Indicadores (Gequai), Mestre em
Propriedade Intelectual e Transferência de
Tecnologia para Inovação, Doutoranda em
Biotecnologia de Recursos Naturais.

   Rita de Cássia Acioli Strelciunas é
natural de Maceió. A mãe de Styler
chegou à Casal em 1983, na época
ocupando a função de datilógrafa. Rita
já passou por diversos setores dentro
da Companhia e finaliza sua passagem
como secretária da Superintendência de
Engenharia (Sueng).
   Artesã nata, Rita pretende se dedicar a
sua paixão por criar peças de patchwork
– técnica que une tecidos com uma
infinidade de formatos variados. Ainda
este ano estará viajando mundo afora
para se aperfeiçoar. No caminho deve
separar um tempo para assistir um filme
romântico, seu tema preferido para obras
cinematográficas.
   A servidora garante que se preparou
para esse momento de aposentadoria e
que sempre lembrará o apoio que teve
quando precisou. “Cada um de vocês
marcou definitivamente a minha vida.
Foram muitos momentos alegres outros
nem tanto, mas todos eles contribuíram
imensamente para que eu crescesse
profissionalmente e, sobretudo,
pessoalmente. Hoje, eu só quero
agradecer a cada um de vocês,” disse a
funcionária.

.

  Existem diversas definições de
“Sistemas de Gestão” descritas por
diferentes autores, no entanto, percebe-
se que os conceitos são convergentes.
Segundo a FNQ,  Sistema de Gestão é o
um conjunto de práticas padronizadas,
logicamente inter-relacionadas com a
finalidade de gerir uma organização e
produzir resultados. O objetivo do
Sistema de Gestão é prover as
organizações de elementos e de um
modelo eficaz que possa ser integrado a
outros requisitos da gestão. Esse fator
de integração é o ponto-chave na gestão
da organização.
   As organizações configuram seu
Sistema de Gestão ao longo do tempo, de
forma assíncrona nas áreas, e podem se
inspirar em modelos, olhar para outras

   Com sorriso no rosto, Rita lembra com
carinho dos colegas de trabalho com
quem compartilhou tantas “segundas-
feiras preguiçosas”, momentos
desafiadores, dias de sucesso,
aprendizado e também de recompensas
e alegrias.
   Na Casal há 36 anos, a empregada se
despede com sensação de dever cumprido
e com gratidão às oportunidades que teve
e aos degraus que conseguiu construir
dentro da Companhia.
   Sobre a experiência durante o tempo
que esteve na empresa, ela afirma: “a
Casal foi uma boa mãe, e eu fui uma boa
filha”.

empresas ou aprender com seus próprios
erros. A organização que está em busca
da excelência na gestão pode seguir
alguns caminhos: - Inspiração em boas
práticas de outras organizações (benchmarking
de gestão); - Desenvolvimento do time
gerencial com formação, job-rotation

gerencial; - Análise de resultados
e introdução de melhorias; -
Experimentação de novas ideias,
busca de inovação; - Adoção de
Normas, Códigos e Modelos ( ISO,
MEG, Lean, SIX sigma etc.).
Normalmente, esses vetores
operam simultaneamente nas
organizações, inclusive de forma
combinada.

Fonte: http://www.fnq.org.br/


